
A escalada do conflito entre Estados Unidos, Israel e Irã levou a uma forte reação nos preços do petróleo,

adicionando um novo fator de risco para a inflação global e aumentando a complexidade do cenário para os

bancos centrais.

Nesse contexto, o Federal Reserve enfrenta um ambiente desafiador. A economia americana continua

relativamente resiliente, enquanto a inflação permanece acima da meta e os riscos associados aos preços de

energia ganharam relevância. A comunicação recente do FOMC sugere um Comitê dividido, mas com

predominância de uma postura cautelosa e dependente dos dados. Assim a expectativa do mercado é de um Fed

paciente, com viés de flexibilização apenas gradual ao longo de 2026, condicionado a evidências mais claras de

convergência da inflação e à ausência de novos choques inflacionários relevantes.

Na Europa, a economia da área do euro continua crescendo em ritmo moderado, sustentada principalmente pela

demanda doméstica. Indicadores recentes apontam continuidade da expansão no início do ano, embora sem

sinais claros de aceleração. Ao mesmo tempo, o cenário inflacionário permanece relativamente benigno, com

inflação próxima da meta do BCE. Ainda assim, a região permanece particularmente sensível a choques de energia,

em função da elevada dependência de importações de gás e do atual nível relativamente baixo dos estoques, o

que aumenta a vulnerabilidade diante da escalada das tensões no Oriente Médio.

Na China, as autoridades sinalizaram maior aceitação de um ritmo estruturalmente mais moderado de

crescimento. Ao mesmo tempo, o governo manteve o foco na expansão da base industrial e na autonomia

tecnológica, priorizando setores estratégicos como semicondutores, inteligência artificial e biotecnologia. Apesar

de alguma melhora cíclica nos indicadores recentes, a economia chinesa segue enfrentando desafios estruturais

importantes, incluindo a fraqueza do consumo doméstico e a crise prolongada no setor imobiliário.

No Brasil, o quadro macroeconômico combina sinais mistos. A inflação recente voltou a surpreender para cima,

sobretudo em serviços, enquanto a atividade econômica mostra sinais de recuperação no início do ano, apoiada

por um mercado de trabalho resiliente e estímulos fiscais, após desacelerar no 2º semestre de 2025. Nesse

contexto, no cenário atual, o Copom deve iniciar na próxima reunião o processo de calibragem da política

monetária. Ainda assim, a recente deterioração do ambiente externo — especialmente por meio do canal de

energia e câmbio — elevou o grau de incerteza e reforça nossa avaliação de que o ciclo de flexibilização ao longo

de 2026 deverá ocorrer de forma gradual e cautelosa.

ECONOMIA EM FEVEREIRO DE 2026

Conteúdo elaborado pela i9 Advisory e o grupo econômico do grupo.

BOLETIM DE INVESTIMENTOS

ÍNDICES MÊS ANO 12 M 24 M 36 M 48 M 60 M

CDI 1,00% 2,17% 14,50% 27,24% 43,45% 62,10% 71,25%

IMA-S 1,01% 2,20% 14,66% 27,76% 44,25% 63,22% 73,36%

IDA-DI (CRÉDITO PRIVADO) 0,79% 2,16% 15,23% 30,03% 51,14% 69,15% 83,64%

IMA-B 1,79% 2,81% 14,54% 13,40% 30,07% 40,40% 41,69%

IRF-M 0,99% 2,97% 17,95% 22,60% 42,03% 56,42% 57,17%

DÓLAR -1,54% -6,41% -11,96% 3,34% -1,12% 0,20% -6,88%

IBOVESPA (AÇÕES BRASIL) 4,09% 17,17% 53,74% 46,32% 79,91% 66,86% 71,57%

MSCI WORLD (Moeda original) 0,64% 2,85% 19,75% 36,55% 67,86% 52,90% 67,10%

NASDAQ (Moeda original) -3,38% -2,47% 20,27% 40,87% 97,88% 65,53% 71,83%

S&P 500 (Moeda original) -0,87% 0,49% 15,52% 34,98% 73,26% 56,89% 80,49%
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